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Aires Barata Henriques, nascido a 23 de 
Setembro de 1947 em Troviscais, no concelho 
de Pedrógão Grande, viveu largos anos em Lis-
boa, onde se licenciou em Economia no ISCEF 

/ ISEG e, a partir daí, desempenhou funções 
públicas como inspector superior principal do 
Ministério da Agricultura; e auditor de projec-
tos do Banco Mundial, Banco Africano de De-
senvolvimento e União Europeia. 

Ao longo das suas viagens pelo país firmou-
-se como coleccionador e estudioso dos ambientes históricos, sociais e etnográ-
ficos da Beira Estremenha e da história medieval local, no âmbito da defesa do 
Centro Histórico de Pedrógão Grande.

Foi director e Presidente da Casa (regional) de Pedrógão Grande em Lisboa (de 
1998 a 2016), onde assumiu a co-autoria e coordenação de vários livros sobre 
aspectos e personalidades da região do Vale do Zêzere1. 

É autor de “Subsídios para um projecto: Pedrógão Grande a 11ª Aldeia Histó-
rica” e “Don Juan Senhor da Petrónia, de Aquém e Além Trevim, amantíssimo de 
Minerva”, concebidos em defesa do património histórico e cultural de Pedrógão 
Grande, e co-autor – numa perspectiva de incentivo aos jovens autores – de “Pes-
tana Júnior, Profeta republicano”, “Pedrógão Pequeno, Jóia do Cabril” e “Pedrógão 
Grande e o Cabril, de encantos mil”.

Como investigador da História da República e da Maçonaria portuguesa 
publicou ainda “Maçons de Pedra e Cal – A Maçonaria ao Vale do Zêzere”, “Por 
Montes e Vales – As Escolas Móveis e o Republicanismo no Vale do Zêzere”; “Leiria 
no Reviralho – João Lopes Soares, às Avessas” e “Um Século (Con)deixas, Liberdade 
e Bons Costumes”.

Colabora nos “Anais Leirienses” 2, assim como na imprensa regional – “Notícias  
do Pinhal”, “A Comarca” e “O Ribeira de Pera” – que tem sido uma das suas 
formas privilegiadas de intervenção a favor de uma política local de desenvol-
vimento, progresso e bem-estar. Empenha-se presentemente na candidatura de 
Pedrógão Grande à “Rede dos Castelos e Muralhas da Linha de Defesa do Mondego” 
e na criação de um “Museu Judaico” no seu Centro Histórico medieval.

Em “Villa Isaura” (Troviscais), onde reside, gere, presentemente, um conjun-
to de colecções de cariz etnográfico (têxtil, pastoril, cerâmica, judaica, etc.) e é 
sócio-político do “Núcleo Etnográfico do Povo Ratinho” e do “Museu da República 
e Maçonaria”, sendo este último – do qual é proprietário – um dos três raros 
museus no seu género na Península Ibérica. 

Os Cancioneiros de Lousada e de Pedrógão Grande  
como elos da tradição, amor e aproximação do povo laborioso.
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“Determinada quadra popular é daqui ou dali? E onde surgiu primeiro? É difícil algum 
dia dar respostas definitivas a questões deste tipo. (…) Com incursões comparativas, 

deambulando pelo país com olhos de ver, o autor concede nesta obra um mapeamento 
singular dos cancioneiros populares. Ganham a cultura e os Municípios de Lousada  
e de Pedrógão Grande. Ganhamos todos nós”  (do Prefácio, de Casimiro Simões).  

“Que a publicação destas cantigas populares possa, pois, servir de mostra de quanto vale 
trabalhar pelo bem comum e pela memória dos nossos mais esforçados concidadãos”.

1 “O Cabril do Granada – Local de mística e poesia” (2004), “O Povo Ratinho” (2005); “O Pe-
drógão de Roberto das Neves” (2006); “Espiritualidade e Sociedade em Portugal ao Tempo 
de Frei Luís de Granada” (2007). 
2 Sob a direcção científica do Prof. Dr. Saúl António Gomes, da Universidade de Coimbra e 
edição da Hora de Ler (Leiria).
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Palavras prévias

A cultura tradicional e popular, enquanto património relevante de qual-

quer comunidade, justifica um esforço coletivo para a sua salvaguarda, es-

pecialmente numa época de globalização avassaladora, que tem imposto a 

uniformização de produtos, culturas e sociedades, padronização de marcas 

e mundialização de hábitos, conduzindo a uma permeabilização das fron-

teiras culturais e acentuando a fragilidade de identidades e culturas locais. 

Por consequência, constitui um dever cívico reencontrar as nossas raízes 

e redescobrir a nossa matriz comum, identificadora de um sentimento de 

pertença, que nos une, diferencia e caracteriza. É o contributo que a pre-

sente obra nos proporciona, tendo por ponto de partida as recolhas efe-

tuadas por Miguel de Sá e Melo em 1935, que procedeu à inventariação de 

um apreciável conjunto de quadras populares no concelho, motivada “pelo 

muito amor que nutria à sua terra”.

O cancioneiro que agora publicamos, resultado do estudo e dedicação 

do Dr. Aires Henriques, que muito enalteço, apresenta, ainda, a particula-

ridade de estabelecer a interessante interligação com o canto popular de 

Pedrógão Grande, migrações internas e outras variantes nacionais, num 

sugestivo elo entre tradições, povos e culturas do nosso país, reveladores 

de grande dinamismo poético.

Temos, assim, mais um esclarecimento acerca do património de Lousada, 

neste caso da cultura oral, que os grupos de folclore do concelho têm tra-

balhado de forma persistente, num esforço contínuo de revalorização das 

comunidades, mantendo referentes fundamentais contra a voragem massi-

ficadora dos tempos modernos.

O Presidente da Câmara Municipal

(Dr. Pedro Machado)
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